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GT 008. Antropologia da cidadania
Marcus  André  de  Souza  Cardoso  da  Silva(PPGEF/UNIFAP)  -  Coordenador/a,  Luís  RobertoCardoso de Oliveira  (Universidade de Brasília)  -Coordenador/a,  Lenin  dos  Santos  Pires(Universidade Federal Fluminense) - Debatedor/a,Luiz Eduardo de Lacerda Abreu (Departamento deAntropologia  da  Universidade  de  Brasília)  -Debatedor/a,  Juliana Gonçalves Melo (Professoraadjunta IV da Universidade Federal do Rio Grandedo Norte) - Debatedor/a A terceira onda democratizante na Am?rica Latina n?o se
mostrou capaz de suprimir desigualdades estruturais nem garantiu a efetiva??o dos direitos civis e sociais dos
cidad?os.  Isto  representou  um  desafio  ?s  abordagens  formalistas  da  teoria  pol?tica,  incapazes  de  explicar
satisfatoriamente  as  especificidades  que  caracterizaram este  processo.  Nesse  cen?rio,  a  antropologia,  com seu
foco etnogr?fico, tem muito a contribuir para o debate sobre ?direitos?, ?cidadania?, ?igualdade? e ?justi?a?. Ao
deslocar  a  an?lise  da  dimens?o  formal  da  cidadania  para  como  os  direitos  s?o  vividos,  concebidos  e
problematizados cotidianamente pelos atores sociais,  abre-se espa?o para perceber rearranjos e concep?es
distintas  da  formula??o  euroc?ntrica.  Ao  fazer  isso,  os  antrop?logos  t?m  desestabilizado  abordagens  que
naturalizam o modelo liberal, demonstrando que n?o ? poss?vel compreender a ?cidadania? como um status
puramente legal que garante ao indiv?duo um conjunto de direitos e deveres em sua rela??o com o Estado. Tendo
isto  em  mente,  o  GT  busca  comparar  e  debater  trabalhos  etnogr?ficos  que  abordem:  como  a  ?cidadania?  ?
significada por diferentes atores associados ?s ag?ncias do Estado, ONGs, movimentos sociais e outros coletivos;
como se d?o as rela?es que estes diferentes atores estabelecem entre si; quais s?o os desafios metodol?gicos dos
estudos etnogr?ficos sobre ?cidadania?.

Terra, work e direitos: a busca por cidadania em um quilombo do recôncavo da Bahia
Autoria: João Rodrigo Araújo Santana
A problemática de pesquisa aqui formulada emerge do fato das comunidades negras rurais terem enfrentado
dificuldades  históricas  para  a  conquista  do  direito  à  terra  e  para  permanecerem no  campo.  Na  atualidade,
estas  comunidades  estão  engajadas  em  uma  luta  por  reconhecimento,  em  defesa  dos  seus  direitos
territoriais  e  por  políticas  redistributivas  que  reparem  as  injustiças  sócioraciais  que  historicamente
enfrentaram. Nesse sentido, recontar a trajetória das comunidades negras rurais pode ser reveladora de uma
face importante do processo de construção da cidadania no Brasil. Na presente comunicação, apresento os
primeiros resultados de uma pesquisa que objetiva analisar a trajetória histórica da comunidade negra rural
quilombola de Dom João, localizada no município de São Francisco do Conde, Bahia. Parto do suposto de que
essa trajetória é marcada pela busca por cidadania, que se manifesta através da luta pela terra, da realização
de um ?projeto camponês? (ligado a autonomia de vida, domínio do processo de work e formação da família)
e da luta por reconhecimento étnico. Buscarei aqui analisar a cidadania a partir das práticas dos sujeitos, ou
melhor, das experiências coletivas nos inúmeros processos de mobilização, negociação e conflito vivenciados
pela comunidade. Dessa forma, o objetivo é então o de perceber de que forma essas experiências coletivas
são promotoras de uma identidade social,  que no caso das comunidades quilombolas se traduz numa
identidade étnica. A comunidade de Dom João é composta por cerca de 50 famílias, e está localizada numa
região de mangue da zona rural do município de São Francisco do Conde, Bahia, distante 4 km da sede. Os
quilombolas de Dom João contam que a área que ocupam hoje era anteriormente utilizada pelos ancestrais
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das suas famílias. Estes moravam e trabalhavam nas fazendas e usinas da região, e iam à atual região do
quilombo para pescar, mariscar e plantar pequenas roças. Segundo a memória social dos moradores de Dom
João, portanto, a área do quilombo era onde, ainda no tempo da escravidão, e mesmo após a abolição, os
escravos, ex-escravos e seus descendentes buscavam formas autônomas de vida. Contar a trajetória da
comunidade de Dom João é interessante porque vemos que esta foi uma comunidade que viveu as margens
das riquezas produzidas pelos ciclos econômicos regionais (açúcar e petróleo), e que vivenciou uma série de
ameaças quanto a posse do seu território, incluindo despejos forçados. Atualmente, a comunidade está em
meio a uma intensa luta de reconhecimento da sua identidade étnica, bem como em defesa dos seus direitos
territoriais, assegurados pela Constituição de 1988.
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